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RESUMO - A lei 11 684/09 foi resultado de grandes mudanças que a 

sociedade tem passado ao longo dos últimos vinte anos, sob o jubilo de nossa 

nova constituição, e que alterou a redação do artigo 36 da lei 9 394/96, mais 

conhecida como Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. A nova 

redação do referido artigo insere o inciso IV, que passou a vigorar com a 

seguinte redação: serão incluídas a Filosofia e a Sociologia como disciplinas 

obrigatórias em todas as séries do ensino médio. Porém, juntamente com essa 

inclusão, vieram algumas dificuldades, não apenas no âmbito da educação 

pública, mas também privada, da inclusão destas disciplinas no currículo do 

ensino médio nacional. Este artigo surgiu da observação de algumas aulas de 

sociologia dentro de instituições públicas e privadas e tenta fazer uma 

comparação das experiências vividas em sala de aula do ensino da sociologia 

nessas duas realidades, que ora se mostram muito parecidas, ora se mostram 

muito distintas, buscando, também, evidenciar o olhar de alguns professores a 

respeito das dificuldades e distinções entre a docência da sociologia no jardim 

(privado) e na praça (público). 
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Introdução 

 

A idéia de desenvolver este trabalho que culminou neste texto e no 

vídeo em anexo surgiu ao longo das observações de algumas aulas de 

sociologia no Colégio Estadual Vicente Rijo e Colégio Marista de Londrina, 

observações estas integrantes da carga horária obrigatória para a disciplina 

Estágio Supervisionado III e Metodologia do Ensino da Sociologia III ministrada 

pela professora Angélica Lyra de Araujo no curso de Ciências Sociais da 

Universidade Estadual de Londrina. Muitos foram os percalços para o bom 

desenvolvimento desse trabalho, que poderei ao longo desta exposição 

explicitá-los. No entanto, estou satisfeito e orgulhoso do trabalho efetuado e 
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espero poder contribuir para o crescimento da sociologia e de sua melhor 

docência, seja no jardim (privado) como na praça (público) 

 

 Realidade da sociologia como disciplina 

 

O título deste artigo é uma paráfrase ao titulo do livro de um famoso 

jurista chamado Nelson Saldanha, intitulado O Jardim e a Praça: O Privado e o 

Público na Vida Social e Histórica. Neste livro o autor escreve breves e 

magníficos ensaios que, colocados da perspectiva de uma antropologia 

filosófica, abordam as várias dimensões do público e do privado. O jardim, 

representando o espaço privado, e a praça, representando o público, são os 

símbolos que funcionam como elemento central de ligação entre os ensaios. 

Entre um espaço e outro, Nelson Saldanha descobre relações, contradições, 

continuidades e descontinuidades. Assim também ocorreu ao longo de minha 

observação do ensino da sociologia no ensino médio, onde certos momentos 

pude descobrir semelhanças tremendas e em outros distinções onde sobre as 

quais parecia não estar no mesmo pais, nem se quer na mesma cidade. Faz-se 

necessário também um estudo mais aprofundado do ensino da sociologia 

devido ao fato desta ser uma disciplina relativamente nova nos currículos, 

carecendo de certas analises e estudos tais como esse. 

A lei 11 684/09 foi resultado de grandes mudanças que a sociedade 

tem passado ao longo dos últimos vinte anos, sob o jubilo de nossa nova 

constituição, e que alterou a redação do artigo 36 da lei 9394/96, mais 

conhecida como Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. A nova 

redação do referido artigo insere o inciso IV, que passou a vigorar com a 

seguinte redação: serão incluídas a Filosofia e a Sociologia como disciplinas 

obrigatórias em todas as séries do ensino médio. Porém, juntamente com essa 

inclusão, vieram algumas dificuldades, não apenas no âmbito da educação 

pública, mas também privada, da inclusão destas disciplinas no currículo do 

ensino médio nacional. 



Tais dificuldades surgiram devido ao fato de que essa nova disciplina 

que deveria ser incorporada aos currículos médios nacionais estaria 

“competindo” com outras disciplinas historicamente consolidadas, como, por 

exemplo, matemática e português. Quem perderia aulas para a sociologia 

entrar na grade? Quem cederia aulas? Com as entrevistas feitas com os 

professores que restaram na produção de um pequeno documentário, 

pudemos perceber que essa é apenas mais uma das dificuldades encontradas 

pelos professores de sociologia para lecionar. 

 

Descrição da temática 

 

Certas vezes o tiro que sai pela culatra é aquele que acerta em cheio o 

alvo. Foi assim a maneira pela qual encontrei o objeto de pesquisa deste 

trabalho. Ex-aluno do Colégio Marista de Londrina e mantive um vinculo forte 

com o colégio através do núcleo de pastoral do qual faço parte, mesmo como 

ex-aluno. Certa vez, em uma reunião com o pessoal do núcleo para discutir 

alguns assuntos pertinentes a educação como um todo, me surgiu, como um 

estalo, a possibilidade de entender quais as diferenças e semelhanças entre os 

dois estágios que estava desenvolvendo. Esta idéia ficou “martelando” em 

minha cabeça até conversar com a professora Angélica, orientadora do estágio 

sobre a idéia de produzir uma curta metragem com entrevistas, com o objetivo 

de comparar o ensino. Ao conversar com ela me deparei com outra surpresa 

positiva: os três professores com os quais desenvolvi estágio ao longo dos três 

semestres obrigatórios encaixavam perfeitamente na proposta por mim 

idealizada; um deles apenas dava aula em escolas particulares e teria, assim 

uma “fatia do bolo”; outro lecionava tanto em escolas públicas como privadas e 

a última apenas na escola pública, apresentando, assim, uma outra visão. 

Obtive total apoio da professora orientadora e logo parti a campo para 

desenvolver meu trabalho. 

Muitos foram os percalços encontrados pelo caminho: falta de material 

disponível na universidade, falta de tempo por parte dos entrevistados para as 



gravações. Porém o pior de todo ocorreu depois da gravação. Depois de 

conseguir a câmera, todo o material necessário, desenvolvidas as perguntas, 

efetuadas as gravações, ao inseri-las no computador observei uma grande 

falha: o áudio estava praticamente zero, não se conseguia compreender nada. 

Esta situação muito me entristecera. Era todo um trabalho sem utilidade 

alguma. Tive, então, que remarcar e regravar todas as entrevistas, porém 

agora com outra câmera e outro material, pois aquele oferecido pela 

universidade não captava som. 

Resolvidos esses problemas, consegui nova câmera e fui as 

gravações, que dessa vez ocorreram da melhor maneira possível e o som ficou 

perfeitamente bem captado. Aproveito até o corpo deste trabalho para 

agradecer aos professores que colaboraram com o desenvolvimento desta 

atividade que muito contribui para o crescimento e a discussão a cerca da 

docência da sociologia no ensino médio. 

 

O jardim 

 

O ensino da sociologia no Colégio Marista de Londrina sempre se deu 

conforme o estabelecido nos Parâmetros Curriculares Nacionais e nos 

Parâmetros Curriculares do Estado do Paraná. Ele faz parte da grade 

obrigatória do colégio desde 2000, sendo, dessa maneira, um dos pioneiros no 

ensino desta disciplina na região. Atualmente ele é oferecido nas três séries do 

ensino médio em aulas regulares duas vezes por semana e em aulas 

especificas para alunos se prepararem para o vestibular e, esporadicamente, 

aulas interdisciplinares com as demais disciplinas da grade. Como uma 

tentativa de desenvolver um ser humano completo, o colégio também possui 

uma “pseudo-sociologia” nas séries do ensino fundamental intitulada 

Desenvolvimento Pessoal e Social (DPS). 

Pude perceber, como diz o professor em sua entrevista, que as 

temáticas abordadas em sala de aula em nada diferem daquelas trabalhadas 

no ensino público, tanto aquelas que tive enquanto aluno a alguns anos atrás 



como as observadas no estágio. Em muitos momentos o professor até parece 

tomar uma postura agressiva e litigiosa frente aos alunos quando fala de temas 

polêmicos e que interferem diretamente na vida pessoal dos alunos. Muitas 

foram as vezes, por exemplo, como aluno que o professor apontava alguma 

coisa sobre a política ou mesmo sobre movimento dos sem-terra e filhos de 

políticos ou de grandes agricultores se sentiam pessoalmente atacados frente 

ao que era apresentado em sala. Assim como relata o professor Luciano em 

sua entrevista, talvez o mude seja a maneira de abordagem devido à realidade 

econômica e social dos alunos. Contudo nenhum tema deixa de ser trabalho 

por conta desta conjuntura. Haja vista o que nos relatou o professor Luciano 

em sua fala, ao dizer que um dos desafios da sociologia na escola particular é 

trabalhar diretamente com as classes dominantes da sociedade, dominantes 

cultural, política, econômica e ideologicamente. 

A estrutura oferecida para o ensino da sociologia pelo Marista era 

invejável. Cadeiras sempre limpas e bem posicionadas, farto material didático 

disponível aos alunos. No entanto, o que mais me chamou atenção foi algo que 

nunca havia tido a oportunidade de observar sendo usado em uma aula de 

sociologia. Um quadro interativo se esconde atrás do quadro comum. Basta 

apenas o professor ligar o computador instalado na sala de aula, colocar seu 

pen-drive, abrir o quadro no meio e o quadro interativo, onde as funções são 

acionadas com o toque na própria tela, sai por de trás do outro quadro. Isso foi 

de grande valia quando era necessário apresentar algum gráfico ou tabela. Isso 

com toda a certeza agrega muito conhecimento e conteúdo as aulas de 

sociologia, propiciando um melhor aprendizado aos alunos e auxiliando o 

professor em sua tarefa didática. 

O vestibular era uma temática que todas as aulas estava presente, 

tanto na fala do professor como nas perguntas dos alunos. Muitas foram as 

aulas em que o professor, tanto para motivar como para chamar atenção dos 

alunos se valia do vestibular. Todas as questões de prova eram de sacadas de 

vestibulares da região e o programa de sociologia do terceiro ano do ensino 

médio era desenvolvido encima das exigências do programa da Universidade 

Estadual de Londrina. Em partes isso é bom, pois prepara de maneira mais 

especifica e incisiva os alunos para este teste seletivo. Por outro engessa muito 



a prática pedagógica do professor, sendo que este não possui margem para 

manobra nem mesmo a possibilidade de propor qualquer tipo de outra forma de 

aula ou de atividade para seus alunos. 

  

A praça 

 

As aulas de sociologia no Colégio Estadual Vicente Rijo acontecem de 

maneira diferente. Elas ocorrem no sistema “blocado”, onde apenas são 

ministradas em um semestre, mas toda a carga horária do ano. Essa é uma 

tentativa de secretaria de educação de melhorar o rendimento escolar dos 

alunos. As aulas que acompanhei aconteceram às quintas feiras pela manha e 

observei aulas, assim como no Marista, em salas do terceiro ano do ensino 

médio. 

Uma primeira dificuldade que pude observar foi a falta de material de 

apoio para o desenvolvimento da disciplina. Os alunos não possuíam o livro 

didático e a biblioteca do colégio estava sempre fechada. Em uma das poucas 

oportunidades que eu a vi aberta, pude observar que possui poucos livros e 

desatualizados. Isso, infelizmente, é um desestimulo para os alunos e um 

complicador para a melhoria da qualidade das aulas desenvolvidas pelos 

professores de sociologia. A falta de material didática é uma das dificuldades 

apontadas pelos professores entrevistados. Em suas respostas, ambos 

apontam para este problema como um empecilho para a sociologia nas escolas 

públicas, algo que não foi sequer citado pelo professor da escola particular. 

Outro problema da escola pública citado pelos professores é a 

diversidade de alunos em sala de aula. Por se tratar de um colégio situado em 

uma região central, diversos alunos das mais variadas regiões e com situações 

sociais das mais dispares possíveis. A metodologia e a forma como passar os 

conteúdos da sociologia deve ter, dessa maneira, uma preocupação especial 

por parte dos professores. Não se trata aqui, como relembra bem o professor 

Gonçalo, de dizer que são melhores ou piores alunos do que na escola 

particular. Isso dependerá muito da conjuntura da turma, do momento que se 



está e da relação aluno-professor presente. Porém deve-se, sim, tomar certo 

tipo de cuidado maior para não atingir de maneira errada alunos com situações 

sociais distintas. 

Um ponto levantado pelo professor Gonçalo em sua fala é o do apoio 

da direção da escola. Essa direção, sendo ela não apenas a figurava 

representativa-administrativa do diretor, mas também todo o corpo pedagógico 

faz, segundo ele, total diferença no trabalho dentro de sala de aula. Ao dar 

apoio, estar disponível e aberto ou mesmo conversar com os professores, a 

coordenação dessa maneira também atua diretamente na melhoria da 

qualidade das aulas de sociologia. Por outro lado, uma direção que não faça 

isso pode, na contra-mão, prejudicar a pratica didática do professor. Isso foi, 

em certa medida, apontado também pela professora Vani em sua colocação 

quando afirma que uma das dificuldades que a sociologia enfrenta nas escolas 

públicas é a resistência por parte das outras disciplinas, tida por ela como 

“privilegiadas”, devido ao fato de estar sendo “forçada” a entrar nos currículos 

do ensino médio, fazendo com que as outras disciplinas percam seu espaço. 

 

Considerações Finais 

 

Podemos, portanto, destrinchar e entender diversos outros aspectos 

pertinentes a educação a partir dos relatos presentes nas entrevistas dos 

professores. A sociologia, por ser uma disciplina nova, está ainda se adaptando 

a realidade escolas e cabe a nós, professores e professoras desta disciplina, 

compreender as conjunturas sociais que agiremos e buscar melhores 

estratégias didáticas para atingir de maneira mais efetiva nossos alunos, seja 

na escola publica como na privada. A sociologia deve e merece ser estudada, 

tanto no jardim como na praça, na medida em que indivíduos de diferentes 

formações e oportunidades distintas fazem parte da mesma sociedade e 

precisam ter seu pensamento sociológico aguçado e estimulado. Tão logo a 

sociologia se adapte as realidades onde ela se encontra, lograremos mais êxito 

em nossas práticas didáticas e poderemos, enfim, sonhar com a utopia de uma 



sociedade mais justa e igualitária, onde os indivíduos fazem suas escolhas 

pessoais, mas, com os instrumentais que a disciplina pode oferecer, estão 

conscientes dos caminhos que estão tomando. 
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